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INTRODUÇÃO:	 A	 toxoplasmose	 é	 uma	 zoonose	 causada	 pelo	 protozoário	 Toxoplasma	 gondii.	 Considerada	 uma
doença	 de	 notificação	 compulsória,	 esta	 é	 uma	 infecção	 de	 alta	 prevalência	 no	 norte	 do	Brasil	 em	decorrência	 das
questões	ambientais	e	de	infraestrutura	que	favorecem	o	desenvolvimento	do	parasita	na	região.	A	patogenicidade	da
zoonose	 é	 considerada	 baixa	 em	 pacientes	 imunocompetentes.	 No	 entanto,	 torna-se	 alarmante	 quando	 gestantes
nunca	 infectadas	 contaminam-se	durante	 o	 período	gestacional,	 pois	 o	 parasita	 tem	a	 capacidade	de	ultrapassar	 a
barreira	transplacentária,	causando	problemáticas	relacionadas	ao	desenvolvimento	fetal.	Nos	últimos	4	anos,	o	SINAN
divulgou	mais	 de	 1000	 casos	 de	 toxoplasmose	 gestacional	 e	 8	mortes	 fetais	 relacionadas	 à	 doença	 no	 estado	 do
Pará.	Portanto,	uma	abordagem	eficaz	contra	a	doença	deve	ser	 realizada	por	enfermeiros:	a	educação	em	saúde.
OBJETIVO:	destacar	a	importância	do	acompanhamento	educacional	relacionado	a	toxoplasmose	durante	o	pré-natal	e
seus	impactos	na	vigilância	em	saúde.	METODOLOGIA:	trata-se	de	um	estudo	descritivo,	do	tipo	relato	de	experiência,
sobre	a	vivência	de	acadêmicos	de	enfermagem	proporcionada	através	do	plano	do	projeto	de	extensão	denominado
“VIGIENFER”.	A	ação	foi	realizada	presencialmente	em	uma	unidade	de	saúde	da	região	norte,	por	demanda	livre	com
gestantes	 de	 idades	 variadas,	 e	 teve	 duração	 de	 20	minutos.	 Durante	 a	 intervenção	 foram	 expostas	 informações
sobre	sinais,	sintomas,	prevenção	e	tratamento	sobre	a	doença	através	de	imagens,	e	um	jogo	de	mitos	e	verdades
sobre	 a	 infecção	 foi	 feito	 para	 mensurar	 o	 alcance	 dos	 ensinamentos.	 RESULTADOS	 E	 DISCUSSÕES:	 inicialmente,
identificou-se	a	carência	de	conhecimento	populacional	em	relação	a	toxoplasmose	gestacional	e	congênita.	Durante	a
conversa,	 as	 grávidas	 reconheceram	 que	 não	 utilizavam	 as	 medidas	 profiláticas	 necessárias,	 como	 a	 ingestão	 de
carnes	 bem	 cozidas,	 higienização	 adequada	 das	 mãos	 e	 de	 alimentos.	 Ademais,	 reforçou-se	 a	 importância	 da
intensificação	 de	 cuidados	 às	 gestantes	 que	 possuíam	 felinos	 em	 casa.	 As	 gestantes	 demonstraram	 bom
entendimento,	pois	responderam	às	perguntas	de	mitos	e	verdades	de	forma	correta	e	satisfatória.	CONSIDERAÇÕES
FINAIS:	portanto,	a	metodologia	utilizada	mostrou-se	eficaz	na	disseminação	de	informações,	potencialmente	resultado
em	promoção	de	saúde.	Sendo	assim,	a	educação	em	saúde	torna-se	uma	importante	engrenagem	no	processo	de
vigilância,	logo,	deve	ser	promovida	por	profissionais	da	saúde.


